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sabia que...

À Mesa
da Palavra

Semana dos Seminários:  
convidados a rezar e a visitar 

É Deus quem nos salva e santifica. Sozinhos nada 
podemos. Deus escolheu fazê-lo através de ou-
tros homens. É esta a razão de ser dos padres: 
existem para dar a salvação de Deus. Ao mesmo 
tempo os padres e aqueles que para essa voca-
ção são chamados precisam do apoio constante 
de todo o povo de Deus. A semana dos seminá-
rios, que começa este Domingo, tem como objecti-
vo tornar presente a todos os fiéis a importância 
da oração pelas vocações ao sacerdócio. Deus 
quer dar-nos muitos e santos sacerdotes, mas isso 
acontece se a Igreja, que somos todos nós, o pe-
dir muito ao Pai do Céu. No Domingo dia 19 de 
Novembro o Seminário Maior de Cristo Rei dos 
Olivais estará aberto para acolher as comunida-
des cristãs, a partir das 15h e até às Vésperas 
solenes por volta das 18h30. Todos são bem-
vindos!                                       Thomaz, Mário, Eliseu 
Seminaristas dos Olivais em formação na nossa Paróquia 

Reunião dos padres da  
Vigararia de Oeiras 

Na próxima quinta-feira, pela manhã, os sacer-
dotes e diáconos da nossa vigararia terão a sua 
reunião mensal em Linda-a-Pastora, paróquia de 
Queijas.  

Ó MARIA 
Ó MARIA, Vós sois feliz porque acreditastes, 
primeira na fé em Cristo, a imagem e a figura 
da Igreja crente. Rogai a Deus por nós, para 
que sejamos firmes na fé, na alegria do en-
contro com Cristo. 
Ó MARIA, Vós sois a Mãe de Cristo Sacerdote, 
a humilde Serva do Senhor, a Mãe da Igreja 
crente. Rogai a Deus pelos sacerdotes, para 
que sejam servos da fé dos irmãos, na alegria 
de crer e no entusiasmo de comunicar a fé. 
Ó MARIA, Vós sois a mulher do “Sim” total a 
Deus, sempre disponível à vontade do Pai, a 
Rainha de todas as Vocações. Rogai a Deus 
pelos seminaristas, para que reconheçam o 
amor de Deus, na resposta decidida à sua vo-
cação. Amen.         D. Virgílio do Nascimento Antunes 

oração para a semana dos  seminários 
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Chamados a Entrar na  
Aliança Com Deus 

O mistério da Aliança exprime a relação entre 
Deus que chama através da sua Palavra e o ho-
mem que responde, sabendo claramente que 
não se trata de um encontro entre dois contraen-
tes iguais; aquilo que designamos por Antiga e 
Nova Aliança não é um acto de entendimento 
entre duas partes iguais, mas puro dom de Deus. 
Por meio deste dom do seu amor, Ele, superando 
toda a distância, torna--nos verdadeiramente 
seus «parceiros», de modo a realizar o mistério 
nupcial do amor entre Cristo e a Igreja. Nesta 
perspectiva, todo o homem aparece como o des-
tinatário da Palavra, interpelado e chamado a 
entrar, por uma resposta livre, em tal diálogo de 
amor. Assim Deus torna cada um de nós capaz 
de escutar e responder à Palavra divina. O ho-
mem é criado na Palavra e vive nela; e não se 
pode compreender a si mesmo, se não se abre a 
este diálogo. A Palavra de Deus revela a nature-
za filial e relacional da nossa vida. Por graça, 
somos verdadeiramente chamados a configurar-
nos com Cristo, o Filho do Pai, e a ser transforma-
dos n ’Ele.                                       Verbum Domini 

Santa Isabel da Hungria 
17 de Novembro 

 
Filha dos Reis da Hungria, nasceu (1207) em 
Pressburg, actual Bratislava. Desde muito cedo 
sentiu o apelo de Deus, para se dedicar ao alívio 
do sofrimento dos mais fracos e desprotegidos. 
Aos 14 anos casou-se com o poderoso príncipe 
germânico, Luís da Turíngia, pelo que lhe foi pos-
sível entregar-se, mais livremente, à prática da 
caridade. Apesar do ambiente luxuoso e intelec-
tual da corte em que vivia, a jovem Isabel levava 
uma vida muito austera. Através de alguns fra-
des Franciscanos, que chegaram aos seus domí-
nios, foi muito influenciada pelos ensinamentos de 
S. Francisco de Assis. Em 1227 enviuvou e, tendo 
sido obrigada a abandonar o seu principado, 
entrou para a Ordem Terceira de S. Francisco, 
dedicando-se a uma vida de pobreza e carida-
de. No ano seguinte, mudou-se para Marburgo, 
onde fundou um hospital. Aí cuidava dos doentes 
e dos pobres, levando uma vida de completa 
renúncia ao conforto material. A sua saúde res-
sentiu-se e, apesar da sua juventude, morreu aos 
24 anos, em 1231, tendo sido canonizada em 
1235. A Ordem Terceira de S. Francisco nomeou-
a sua Patrona e é também a protectora dos pa-
deiros, em reconhecimento pelo muito pão que 
distribuiu aos pobres. 
 


